
ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

r§LarrtrE.iÍ!t'!-t-aúa tl

LEr NR, 693/97, DE 29 DE DEZEITBRO DE t.997

Art. 19 - Fic., o Poder Exeçutivo
ilunicipal , rutorizedo a íirnàr ConvÊnio con a Secretari. dc
Egtado de Saüde, .tr.vês do Hrrpcentro dr líeto Grosgo - HErltll{AT,
pclr prazo de quetro (O4) anos, nos terios da inclura l{inuta, que
prrsr a fezrr pertr dr pru3ant. Lri.

I Unico - AE despc3âE coo r rxeruçrtr do
CpnvÊnio de qur tratr o "ceput" dÊrt. rrtigo, cr,??erà po? contr
dÀ scguint. dot.ç.o orçercntária 3 17. 27. 13 .73. 42€.207ê. 3OOO. 31OO.
312O, do orçencnto vlgrrrtÉ.

Art. 29 - Esta lei entrarâ e vigor n.
d.ta dE eue publicaçào, revogadas as disposiçoes e cofitrârio.

GABINETE DO PREFEITO IIUNICIPAL
Et1 2C DEZEI.IBRO DE 1997
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"DISPOE SOBRE ATJTORIZAçAO AO PODER
EXECUTIVO }ITJNICIPAL DE JACIARA-TíT,
PARA FIRIIAR CONVENIO trOI.T A
SECRETARIA DE ESTADO I}E SAIJDE,
ATRAVES DO I{EFIÍ]EENTRO DE I.TATO
GR()SSO - HEttOfíAT, E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS. "

O Prefoito llunicipal dã Jaciere-llT,
CELSÍ] (LIIr,EIÊA LIllâ, no ulo da ru.r rtrihrlçoes ltgair,

\-/ FAZ SâBER quê . §Lr.re de VcrcrdorGt dr
Jaciara-llT, aprovou a alc lilttEionr r e,eguintcB Lei t

selrl reggâlvas.



ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

IíENSAGEFI AO PROJETO DE LEI NR. 031/97. DE 26 DE NOVEHERE DE 1.997

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores

Tem à presente, finalidade especial eír
encamÍnhar-vos o incluso Projrto de Lei nr. Q3L/97, relativa ào
pedido dê autorizaçao pàrà que este Executivo ['lnnicipal posÉa
ceIÉbrar Cónvênio com â SÊcretâria de Estado de Seúde! atrávÉs do
Hemocento de l'lato Grosso - HEt'lOl'tAT.

Registrà-se, ne Êportunidáde! a Erande
iínportâncià Social que o referido ConvÊnio representâr nào gó
pâra a coletividàde Jàciârense, coífio tâmbéín pârÂ todB o Vàle d(3
Sao Lourenço, o qLlâI r por si sô, jr-rstif ica, plenamente. a
conEessêro da aludida àutorizaçeo, néo necessltândo, c(]ín isso,
màiores consideráçoes justif icàdorãE.

IST0 POSTO resta-nos fazer ingressar.
nessa Casa de LeiÉr o Presente Projeto, pàrà qup receba de Vossas
ExcelÊncj.âs! às necessârias e devidas apreciaçoes E possàt ào
finaI, ser transfÕrmàdô Êm Lei, em REGIME DE URGENCIA, nos
Terínor dà legislaçao vigente e ãtinente à matêrÍà. coíl
convcrceÇoêÉ de ÉeEsoes e:rtraordinárias. de conÍormi.dade com o
REGIMENTo INTERNO de5sâ Câmâra de Vereadores.

consi dera çao
Renovande protestÕs

e ÀprEçÕt extÊnsÍvos â seuE Pares,
de

subs creve
estimà.
muri
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Prefe
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EXIIO.
SR. ELIAS DOURADO
IíD . PRES I DENTE DA
DE JAC I ARÂ-I'IT
NESTA

o Mr-r PáI

DO NASC I I"IENTO
CAMARA I"IUNICTPAL DE VEREADORESD

Av. Antonio FeÍreiÍâ Sobrinho, 1 .075 - Fonê: (065) 461-1308 - CEP 78820-000 - JaciaÍa - MT
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARÂ

O PrefEito l"lunicipàl
CEL§O OLIVEIRA LII'44! no Llstr de suas atribuiçoes

FROJETO DE LEr NR. (131/97r DE 2ó DE NOVEIíBRO DE 1997

,,DISPOE SOBRE AUTORIZAÇAO AO FODER
EXECUTIVO I'IUNICIPAL DE JACIARA-I"IT t
PARA FIRMAR ÊONVENIO COM A
SECRETARIA DE ESTADO DE SAUDE.
ATRAVES DO HEMOCENTEO DE ].IATO
GROS§O - HEt"lOt',tAT! E DA OUTRA§
PROVIDENCIAS. "

de Jaciara-l,lT,
legais,

Fez saber que a Cámara de Vereadores dÊ
Jaciara-MT, àprovou ê e1e Banciona À ãêguintÊ Lei!

Art. lq - Fica, o Poder Executivo
Municipal, autorizado à firmàr CONVENI0 com â SÉcretêriâ de
Estedo de Saúde, átràvés do Hemocentro de Màto Grogso - HEtíOl'lAT t
por prázo de quatro (t)4) anos. nos termos da inclusa Minutàr quÊ
pàssà à fázer perte da presente Leí.

S lJnico - As despesâs com â execuçào do
tronvênio de que trata o "caput" degtE àrtigor correrâ por contâ
da seguinte doteçeo orçamentári at L7 .77 . L3.73. 42A.2O7é. 3ÔÔO. S1O!)'
3120. do orçemento vigente.

Art. 29 - EÉta lei entrará eío vigor nâ
detà de sua publicaçâo, revogâdá5 es disPosiçoeg em contrârio.

Gabinete do Prefeito Flunicipal de
Jaciara-líT, aos vinte e seis dias do mês de nôvÊmbro' do ano de
huín mil nov€rcentoã e noventa e sete,

CELSO O VEIR PlA

Prefei líLl pál

Av. Antonio FeneiÍa Sobrinho, 'l.075 - Fo (065) 461-1308 - CEP 78820-000 - Jaciara - MT
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- rrrctliarrle ds cláusulas c coridiçõe"
il

na cidade «le

seguintes:

cooperação rnritrra das partes
a implanlaçâo de unra UNll)

;. Estad. áJ M-"to c;ossàJá; ;i.làúiieri"Júo".u' ií'"r"iiõ 
" 

s""'et ariõ M icipat
de Saúde, Íespectivamente, resolvem celebiar o presente Convêniq para cooperação
visando a insralação de uma UNlDAde oF cole'f^ E ThANSFUSÃO DE SA

CLÁUSULÂ PRllllElRÀ: , Esre convênio visa a

convenentes c lern por objclivrr proptrrcionar facilidartes para

^t)E 
t)E c()!,E't'A ta, I RANSFILSÃ() t)E SANG(lE ern

. dcstirrad«r fl nrântcÍ cslo(luc lrcnnilncnle dc cotttport{ntcs c
produtos lrenrolerápicos para o prolrto alendinrento das necessidades dos pacienles da
região. utilizando sonrente sangue obtido de doadores volunlàrios. não remunêrados,
altnrislas úru de reposição, colhido corrr rig,orosa observânci[ das'rnedidas intlispcnslveis à

segrrrança da sarrdc drrs doadores e a prevenção tle tkrcnçâs ao Íeceplor, corrserrrado o
fracionamento de nrodo a asseBuÍar o rnáxinro aproveitanrenl«t.

,t trNtlr^t)l: !,l,] ( ()t,]:'t^ E'tRANSFUSÃí) lrI:
SANGUE. será instalada na área determinada pela Secretaria Murücipal de Saúde íicrndo a

sua arnpliação na dependência de estudos posteriores.

cr,Áusur.^ sE(;[rNDA - DÀ ExECUÇlto, n
instalaçâo da UNllrADE, pÍevista na cláusula Primeira, será executada para sê criar
condições lecnicas e administrativas para alender a necessidade hemoterápica da regiãb.

CLÁUSULA .T.ERCEIRA : DAs OBRIGAÇÕES
DÂS PARI'ES: l'ara o perfeito firncionamento da lJNlt)ÂDE, que atenderá a região;e será

de responsabilidade técnica e adrninistràtiva da SES/tl tMOtllÀ"1', «la Prefei{ura e

Secretaria de Saúde do Municipio, as paÍles convenentes assunrem os seguintes

compronrissos

i

A Sectetaria de l'lstn<lo de Saúde. siluatla no Centro
Polltico Adrninistrativo, ern Cuiabá-M'I, CCC: 03.5o7 4 I 5/0002-25. neste

pelo seu secretário estadual, Dr. JÚt,to S. MUl,l,ER NET(I corn a

IIENIOCEN'I'RO de NlÂ'l'() GR(rSSO - IIRMOM^ I, c«rnt endereço a Rrra l3 Junho

Al()
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i
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1055, nesta ('apital, represerrtado pela sua ('oorderradora, l)/ lllLlrENEl'E
FOR'I'ES. a seguir denonrinados sinrplilicadamente SES/I IEMOMA'[, ea

com àruaMunicipal de
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| - () lll:lll()tllA lTSl!,S ot)riÍra-se â

l- Exercer as atividades de f<rrnração «le

humanos para aprirnoranrento «le técnicas em hematologia e henroterapia de forrna a

o desenvolvimerÍo da UNIDADE.

2- Colaborar conr a Secretaria l!'lunicipal de Saúdé ern
todas as atividades tecnico-cientlficas atinentes a organiz.açâo, implantação, execucão,
manul€nção e desenvolvimento da IINIDADE; '

3- Servir de laboratório de referência e aporo
sorológico para a llNlDÂl)E.

4- Vistoriar, .iuntamente corn a Vigilânciâ Salitárif do
Estado. as contlições íisicas. rttRleriais c,«le rccrrrsos hurrrnnos lla lll\ll)^t)E parn «la{ de
acôrdo conr as exigências básicas do tllirristetio da Saútle. aprovar I liberar a nresma para
luncionamento. ' I

:l

ill - A S]]CRtr't'ARt^ MltNf(_'rp^t, t)E s^úDE
obriga-se a: i i I

I

l- Ceder as instalações. equiparnentos e materiaii de
consumo necessários para a implantação e funcionanrento da llNllr/tDD, atendendo as
normas do Ministério da Saúde, inclusive no que se refere às exigências minimas palr o
filncionamento de um serviço hemoterápico; t

2- Ceder o quadro de pessoal necessário à implant{ção
e funcionamento da tINIDADE podendo contar ainrla conr quadro suplementar cedido por
outra instituição da região. o cumprinrento destas obrigações não acarretará nenhurna
despesa exlra no orçatnento da SES/ll EMODIA'l':

Íecwsos
garintir

I

i

J- Fornecer aos nredicos. hospitais e Pronto Socorros
conveniados ao sus. de acordo corrr sua disponibilidade, os produtos obtidos para serenr
etttpt egarlos corrr fins lctalx't rl i('()s.

d- l'rocessat o sÍulg,uc c seus cotlll)onerttes e fornecê-lo
aos llospilais e Pronto socorros convêniados ao stJS, observadas as nonlras do Ministprio
da Saúde conti(las na l,ortaria n" l.J7(r, tle 19 de novernbro rlc 199.1. 

I

UNIDADE para que o laboratório de relerêpcia eíbtue a rriagbm
transmitidas pelo sangue; i I

5- Enviar ao llEltlOlllÂ'l'os soros dos doadorei da
sfrolósica aas aoeleas

lri,l
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I
I

I
I
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i

il



6 - Protnover e nlatrler a orgatúzação e execução de:

a- Recepção, identiÍicação e seleção clínico-laboratorial

dos candidatos a doação;

b- Coleta de sangtte pot tnétotl«rs convencionais.

c- Classificação € rolulagenl do sangue;

d- Âttnazenantcnlo tlo snltgue lolal c fi ações.

e- Cortservar e zelar pelos equipamentos que,

eventuahrrente tenha sirlo cetlidos pelo ll EM()M A't75ES. c(nltpronretendo-se a devolvê-los
qrran{6 sllitila{o por escrilo c scttt ttcccssidatlc rlc itrstiíicaliva prx. parte rlo
IIEMOMA'17§DS;

? - Manter arquivados por um peÍíodo de 05 (cinco)

anos, os livros de registros dos sangues, seüs componentes e hemgderivados recebidos dos
HEMOMAT, bem corno as Íichas dos doadores de sangue aptbs e iFaptos. 

i

Secretário, responderá
"r'R^NSFUSÃO.

8 - A Secretaria Municipal de Sa[rde, através do seu

pela Supervisão'l'écnica da UNIDADE DE COLE'IÀ E

P^RAGR^FO (tNtC() O cunrprimento das

obrigações estabelecidas no ilem ll desta cláusula, não acarretará nenhuma despêsa ao

orçamento do HEIllOlvlA'l'/SES, íicando todo o seu ônus .de responsabilidade do
Municipio.

IX)S RECt[tS()S

(ll,ÁUStll,^ Qtl^R l'A - rlos recrrrsos:

I - Os recursos necessários à colinrar o objeto deste,
correrão por conla do l\lunicipio

ll - O faturanrento provenierrte da Coleta e

Processanrenlo do sangue colhido no nrunicipio caberá ao Ílenrocentro Coordenador.

lll - O íhluranrento proverüente dos procetlimentos
t ranslirsionais caberá ao I\íurricipio

,i



DrsPosrÇÕEs rx) ( :oNvÊ,N t()

('1.ÁUStJl,^ Ql,!N'l'A - llns rlenrais disporições
desle convênio

ll - 
^ 

tlNlt)^l)ll rlcvc sel institrrída c«rrrxr l:rrtitlade
senr íinr lucrativo.

lll - A direção técrrico-cientiÍico será exercida por
ntédico indicado pela Secrelaria Municipal de Saúde;

lV - Não acarretará ônus de especie algumâ para a
§ES/H EMOMAT a cessão da área definida para instalação e funcionamento da
uNlDÂDE. bem conro rodos os encargos trabalhistas e sociais do pessoal designado pela
secretaria Municipal de saúde para o exercício das atividades de sua responsabilidade;

V - A [INIDADE terá regulamento normativo de
todas as suas atividades. das atribuições da direção administrativa;

V! - Toda e qualquer falha ou êrro gue possam ocoÍreÍ
pré ou durante o ato transrusional será de responsabilidade única do direlor-técnico ou
clinico responsável pela lnstituição que efetuou a l'ransfusão

Vl! - 0 Supervisor l écnico da Secretaria Municipal de
Saírde selá tt tesponsiivcl pckr serviço tle translirsão dc sarrguc n«r ânrbilo tlo rnurricipi«r.

Vlll - Tendo o sangue sido transfundido pela
tlNlt)^l)E l)E c()l,El'A E '!'ll^NsFltsÂO tttttnl«'tpÂ1,, a prt:feirrrra prxlerá Íhturar
o pt rtcc«litttcttl o rcalizittkr, ohcrlccerrdo o val<rr lirrritc cslabclccirlo na labcla <[l SIJS

!X - Fica a criterio do Municipio. cadastrar-se ou não
junto ao suS para receher os nródulos pré-transftrsionais e transflusionais. quando este
contAr conr serviços próprios

PARÁGRI\FO ÚfuC«t: Fica rambénr o trturücípio
autorizado a realizar convênio or.r contralos junto aos estabelecinrentos de saúde
Íilantrópicos e parriculaÍes, corn base nos valores fixados pelo Ministrério da saúde, para
cobrança dos procedirnentos translusionais.

I - Todo sangue utilizado pela llNll)ADE DE
COLE'[^ E 'I'R^SN l-llSÂO será obtido de doadores volunlários não remunerados, quer
benévolas. qucr de reposição, sendo que, enr nenhunra hipôlese serão renrunerados doadores
de sangue;



Cl.ÁusuLA sEx'r'/\ l)o atlitnnrenlo e d,t
rescisío

' liste convêrrio ;xxlcrá. nrcrliarrle corrcortlância rlas
parles e qunndo necessário. ser nro«liÍicado em qualtper época, lavrando-se leÍnros âditivos
lantos quantos se íizcrern rtecessários.

(-t,ÁttSltt,^ sí:'l lIlA - () lncscrrrc convêrrio
vigorará p()r unt praTr) de 04 (tlualro) a,los, à l)artir a rlala rle srra assinalrrra

PARÁGR^F0 Únt«:tl: Conquanto o disposirivo no
itenr acima convencionado, este convênio podeÍá ser rescindido pelo descunrprimento das
obrigações pactttadas ou pela superveniência de rtornla ou íhto administrativo que 6 tolne
formal ou materialnrente inexequivel ou, ainda, por alo unilateral nrcdiante aviso previo, da
parle que dele se desinteressar com antecedência minima de 90 (noventa) dias.

CLÁuS()L^ ()t't'AVÂ: Do t-órunr

Elegem as partes. o Fórunr da Conrarca de Cuiabá,
capital do Estado de Mato Grosso. para dirinrir quaklrer rftivida. oriunda do presente
convênio.

Cuiabá.

SE('R t,;t'A ,U() tits I
^tlt,^L 

Dri s^irl)ti

('o0ll t)EN^ lx) R,r tx) llf,Moil^ t'

PRtiFll o tlt I rN l( tP^t,

sui'is r ÁRio mrrNr('lt;^t. iir: srrÍrirr:

ll . por estarem assinr acorde. depois de lido e achado
confornre, é o presente convêrrio assinado enr 06 (Seis) vias pekrs representânles das pafles.
nâ preserwa de leslennrrrhas abaixo nornea«los. <lele se exlraindo c(4lias para fins de
publicação e execuçã(r

-/
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Estado de Mato Grosso

CÂTUENA MUNICIPAL DE JACIARA

connssÃooeslÚnr, rnouoçÃo socrAL E TRABALEo

Projeto de [,ei no 31197 de autoria do Executivo que, "Dispõe
Sobre a Autorização ao Poder Exeçutivo Municipal de Jaciara , para fimar
Convênio com a Sççretaria de Estado de Saúde através , do Hemocentro de
Mato Grosso e dá Oufas hoüdências".

PREAMBTILO

O Projeto de L,ei tem o objetivo de firmar Convênio com a
Secretaria de Estado de Saúde , através do Hemocentro de Mato Grosso , por
prazo de 04 ( quafo ) anos , üsando a Instalação de uma Unidade Coleta e
Transfirsão de Sangue na cidade de Jaciara, mantendo estoque permanente ,
para seu atendimento e das nec€ssidades da região.

Este Convênio üsa a cooperação muhra onde:
O Município. através da Secretaria Municipal de Saúde obriga-se

a ceder as instalações , eqüparnentos e materiais de consumo necessários à
instalaçâo e firncionamento da unidade , atendendo irs noÍnus do Ministerio
da Saúde , cedendo ainda o quadro de Pessoal necessário a implrotação da
unidade.

A SES / HEMOMAT , exercerá atiüdades de formação de
recursos [rrmanos para aprimoramento e desenvolvimento da unidade de
coleta colaborando com a Seçretaria Municipal de Saúde , pertinentes as
atiüdades de organização , implantaçâo , manutenção , execução e
desenvolvimento , servindo de laboratório de referência e apoio sonológico
para a uidade , üstoriando também em conjunto com a ügilância sanitária
do Estado . As condições fisicas , materiais de consumo e de recursos
humanos da unidade e de acordo oom as exigências básicas do ministério da
saúde , para aprovar e liberar o fimcionamento da mesma.

rh



\hEstado de Mato Grosso

CÂTUANA. MUNICTPAL DE JACIARA

PARECER

Entendemos ser o Projeto de sruna importância para a comrmidade
de Jaciara , bem como a toda Regiâo do Vale do São Lourenço , no
atendimento das necessidades dos Hospitais e Pronto Socorro conveniados
ao SUS , de acordo com a disponibilidade da unidade de coleta, os produtos
obtidos , onpregados com fins terapêuticos , colhidos mediante rigorosa
observância das medidas inüspensiíveis a segumnça da saúde dos doadores
e a prevenção de doenças ao receptor.

E para o perfeito fimcionamento desta unidade de coleta e
transfusão de sangue , será de responsabilidade técnica e arlministativa da
SES/HEMOMAT em parceria com a secretaria Municipal de Saúde ,
observando ainda as nonnas do ministério da saúde contidas na Portaria no
I .37ó de 19 de novembro de 1.993.

Garantindoplenamente, quanto a segurança, aqualidade , ao
armazenamento do Produto Obtido, bem como ao doador e receptor, desta
forma nosso Voto é pela APROVAÇÃO do Presente Projeto de tei.

SALA DAS SESSO
EN4 ló de dezembro 1.997

da Silva
Re identee

do
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VER'



Estado de Mato Grosso

CÂMARA MUNICTPAL DE JAGIAR/A

VER Neto - Membro
Relator

PARECER DA COMISSÃO

Considerando os votos acim4 a Comissâo de Saúde ,
Promoçilo Social e Trabalho é pela APROVAÇÃO DO REFERIDO
PROJETO DE LEI.

EM, 16 de dezembro 1.9q1

de Silva
S

N

SALADAS SESSÕES
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-9- GÂMAR/A MUNTGTPAL DE JActAl?A

coprssÃo DE CONS cÃo oe rusrrca
PARECER I+.

Projeto de lei no.3l de autoria do Poder Executivo, que "dispõe sobre autorização ao Poder
Executivo Municipal de Jaciara para firmar conv&rio com a Secretaria de Estado da Saudg
atraves do Homocentro de Mato Grosso - FEMOMAT - e dá outras proüdencias."

RELATÓRIO
Projao erriado pelo Prefeito que tem por finalidade pcdir autoriza$o para

firmar coovênio com o Homomat, pelo prazo de 04 (quatro) anos, com a implantação nesta
nossa cidadg de uma unidade de coleta e transfirsão de sangue.

O p§eto trás consigo a minuta desse contrato e a dotação orçamentaria por
conta da qusl correrá sra despesa.

Entendemos ser um projao de muito beneficio para nosso Município porque
com a instalação dessa unidade, será facilitado a obtenção de sangue para os atendimu[os
de emergênciao tiio constantes em de saúde.

PARECER
O projao está

raáo porque nosso parecer é
das

de I 997

- Relator

ACOMPANHO O VOTO DO RELATOR

- Presidente

ACOMPANHO O VOTO DO RELATOR

Vereador Altino Porto embro

CONSIDERANDO OS VOTOS ACIMA A ssÂo DE coNsrrruÇÃo E
rusrrÇAE DE PARECERFAVOnÁVel À ÇÃO DO PRESENTE PROJETO

Sala das de 1997

Vereador - Presidente

Estado de Mato Grosso

legais e é constitucional e legal

Vereador
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"lAt
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comssÃo DE coNsTrrurcÀo oe rusucl
PARECERM,.,..,..,..

Projeto de lei no.3l de autoria do Poder Executivo, que "dispõe sobre autorização ao Poder
Executivo Municipal de Jaciara para firmar convênio com a Secretaria de Estado da Saúde,
através do Homocentro de Mato Grosso - TIEMOMAT - e dá outras proüdencias."

RELATORIO
Projeto eÍrüado pelo Prefeito que tem por finalidade pedir autorizaçlto para

firmar convênio com o Homomat, pelo prazo de 04 (quatro) anos, com a implantação nesta
nossa cidade, de uma unidade de coleta e transfirsão de sangue.

O projeto trás consigo a minuta desse contÍato e a dotação orçamentaria por
conta da qual correrá sua despesa.

s de saúde.s

PARECER
O projeto está

raáo porque nosso parecer é

legais e e constitucional e lega[

de I 997

- Relator

ACOMPANHO O VOTO DO RELATOR

Vereador S - Presidente

ACOMPANHO O VOTO DO RELATOR

Vereador Alüno Porto J

ERDA MI

MISSÃO DE CONSTITTJI ÇÃo E
ruSTIÇA É DE PARECER FAVONÁVU À Ão no pne,sENTE PRoJETo

Sala das Ses bro de 1997

Vereador S - Presidente

das

§
Estado de Mato Grosso

Entendemos ser um projeto de múto beneficio para nosso Município porque
com a instalação dessa unidade, será facilitado a obtençiÍo de sangue para os atendimentos
de emergênci4 tão constantes eÍn

CONSIDERANDO OS VOTOS ACIMA A


